
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	À minha Mãe ; rocha literária , onde se encontra eternamente ancorada a Espada da verdadeira amizade 
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	Os meus amigos são como estrelas num céu tão vasto , como tal , talvez sejam escusados nomes , entre amigos e família , muitos seriam por declamar !

	Agradeço a todas as estrelas que iluminaram este caminho literário e não passo sem destacar :

	Maria Do Carmo Sanina , Andreia Gomes , Patrícia Espírito Santo , Catarina Lemos , David Soldado , Guilherme Santos , Cordel d’ Prata , Ana Vieira , Elizabete Afonso , leitores amigos ; o agradecimento é dirigido à honestidade , dedicação , sensibilidade e respeito com que cada um me fortaleceu por gigante ajuda neste projeto !

	Um muito obrigado a todos por acreditarem naquilo que escrevo !

	Que a Espada seja sempre símbolo de força , criatividade e razão terrena por pacificadora , numa luta que se importa de arte , ante a saborosa presença da pura amizade !

	 


Metáfora indiscreta ...

	a chave secreta ...

	a nave e a nau ...

	o Ser do poeta !

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	ESPADACHIM DAS ESTRELAS

	 


O CONDUTOR DE NAVES

	 

	E lá ia de novo a setenta e sete mil ...

	por nova viagem de transporte

	e os passageiros desejosos de chegar ...

	afinal , era a novidade marciana ,

	aos que sonhavam por alcançar ,

	novos terrenos virgens ;

	quem sabe mais férteis ...

	pois a terra de tão devastada , acenava a esse convite !

	E ao condutor de nada servia a excitação ;

	assim que os largasse aos cais de Marte ,

	seria meia-volta e retornar ,

	pois mais viajantes havia a transportar ...

	numa espera desesperada em querer partir !

	A humanidade cansou-se da terra

	e todos tentavam esse planeta ,

	onde começava a florir vida ...

	talvez uma recordação propensa ,

	a um milenar passado longínquo !

	 

	Mas entretanto , o condutor acelerava

	e lá os levava , ao definitivo hastear do sonho ...

	na verdade , andava tão cansado

	porque realmente via as estrelas ...

	mas apenas de passagem ...

	nem sequer nelas pousava ao conhecimento ;

	cumpria deveras sua missão ...

	entregava um novo pacote de Seres e voltava à recolha !

	Era um condutor do espaço e sua vida somente isso ...

	ir e vir ... ir e vir !

	 

	Em resumo ; ao fim depositava no travesseiro ,

	um cansaço estrelar , que o embalava ao sono profundo

	das estrelas e estrelas , por seu viajado sonho !

	E ao acordar ... o primeiro que fazia

	era ver se a chave da nave se encontrava

	sobre o boletim das coordenadas espaciais ...

	efetuadas na noite anterior ,

	sobre o topo de uma rocha de planalto ,

	que trouxera de uma antiga viajem ...

	uma mediana pedra quadrangular ,

	que ali se mantinha encostada à cama ,

	a servir de mesa de cabeceira .

	Na parede imediatamente por cima ...

	um papel escrito às três pancadas ,

	apresentava seu intuito mal colado , como um póster

	num lettering de letras desalinhadas :

	« lá vai e lá vem ... no vai vem » ...

	O condutor fitava esse papel todas as manhãs

	e seguia de imediato ao duche matinal ...

	após rigorosos cinco minutos de despertar

	e vestida cuidadosamente a farda espacial ,

	pegava numa pequena garrafa do seu suco vitamínico diário

	e lá ia ...

	mas tanto que ia que houve um dia ...

	aliás , uma escura noite , lá bem acima dos céus ,

	quando embateu numa nova estrela ,

	não visionada pelos mais modernos radares !

	Ai , se viu estrelas !

	 

	Apesar da nave ter impactado ,

	de um modo tão subtil e suave ,

	que somente aplanou de forma trémula ...

	 

	assustados os viajantes saíram e ao primeiro segundo

	eram recebidos por Seres imaginados como os Seres perfeitos ...

	sem questões , de braços abertos e com flores à receção ,

	a todo e qualquer dos viajantes ...

	eles que passavam a ser emigrantes cosmonautas !

	Acabaram por inconscientemente ,

	ir parar ao planeta mais simples da constelação ...

	onde a paz reinava como dogma absoluto ...

	ali estavam residentes esses Seres amigáveis ...

	precisamente por desejar a reinante calma estrelar ...

	 

	mas ... esta vaga de novos viajantes ,

	talvez obcecados pela ânsia da disputa de fortuna ...

	verdadeiramente minaram toda a estrela da paz ...

	foi apenas ao primeiro se instalar e acomodar ...

	lá começou um burburinho !

	 

	O condutor desta vez também saíra da nave cara-metade

	e fora à descoberta ...

	todos tinham saído ao reconhecimento ...

	apenas sei que passadas curtas horas ; lá se foi a paz ...

	os habitantes romperam um lindo concílio tão amigável

	e passaram a discutir consecutivamente ,

	por besteiras das posses comparativas !

	Tanto assim que o condutor ,

	entrou aceleradamente em sua nave e disparou direito à Terra ,

	desejoso pela calma da sua almofada e na constatação que as estrelas ...

	todas eram pela paz e talvez até o Universo ,

	estivesse também a perder equilíbrio ; mas foi sempre o Homem ,

	na cegueira obsessiva da posse , que por onde passou ...

	deixou sua pegada de guerra !
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